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As reprehcnsões da pX'CSlthnCltl

não logra 'am ainda convencer os re-

presentantes da [13:50 da pontualida-

de com que devem comparecer á aber-

tura da sessão. Na quarta feira nao

houve outra vez numero legal para

abrir a sessão á uma hora da tarde.

Fo¡ mais um dia perdido.

Para homem estava dado para

ordem do dia o projecto sobre a liber-

dade da barra do Porto. E' de crer

que comecem agora a animar-se as

discussões, ainda que provavelmente a

lucta só se travará netre todas as for-

ças de que dispõem as diversas opi-

niões que se acham representadas na

camara, quando se ventillar o contra-

to com a companhia dos caminhos de

ferro do sueste.

IO parecer foi apresentado na ca-

mara terça feira. Foi approvado por

todos os membros das duas commis-

sõcs d'obras publicas e fazenda, com

excepção do sr. Fradesso da Silveira,

que assignou con. declarações,c do sr.

Sousa Brandão que assignou vencido.

E' relator o sr. Dias Ferreira.

ç As insinuações (lo Por/agua. que

provocaram a demissão do sr. Serpa,

tem sido geralmente condemnadas pe-

la opinião, e não se'ão de certo argu-

mentos dessa ordem que farão peso no

animo d'algucm para julgar das boas

ou más condições do contrato. Ainda

se não fez neste paiz. uma só operação

'financeira que não fosse aproveitada

.pela malevolcncia para macular com

suspeitas desairosas a probidade d'al-

gum dos nossos mais distinctos ho-

mens publicos. E' mister banir por

uma vez este pessimo systema, que es-

tamos certos que não* tem seetarios

entre os homens sisudos de nenhum

partido.

Veriticou-se a nomeação do sr.

salvador Pinto da França para minis-

tro da guerra. O Dim-io de hontem

publica já o respectivo decreto. O sr.

Salvador da França e'. um simples ma-

jor, mas passa por. um official instrui-

do e muito sympathico ao exercito.

Não ha na folha official outras

.publicações de que dar conta, nem na

imprensa politica novidades que refe-

rir. A politica parece dormílar, mas

não tardará que os debates parlamen-

tares, que todos esperam anciosos, lhe

insutle nova vida.

.folhetim

A LINDA JOANNA
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Theophilo Gautier

VERSÃO DO FRANCEZ

(Continuada do n.° 501.)

  

Nenhum incidente notavel assignalou

as outras paradas. A carruagem de mes-

rh'e Geordic rodava com velocidade atura-

da pelas admiraveis estradas inglezas, li-

zas como taboas, e tratadas com mais es-

mero que as ruas de nossas tapadas rcaes.

Já. no horisonte se balouçava o im-

. [1181150 manto de vapores 801111111) suspenso

sobre a cidade de Londres. O aspecto des-

ta nebrina agradou mais ao viajante que

, a Vista do esplendido azul de ceu vene-

ziano.

Ah! lá. está o fmno do velho caldei-

rão do diabo, disse o estrangeiro esfregan-

do as mãos com geito de funda satisfação,

avisinhâmo-nos l

Espalhadas em principio, as louçans

casinhas de campoc os demais edificios

cmncçavam a formar massas mais compa-

ctas. Bosquejos de ruas vinham cutroncar

na. estrada. As erguidas chaminés de tijo-

lo das fabricas, quaes obeliscos cgypcios

se alçavar¡ ao ceu, e vomitavam suas on-

das ueo 'as no nevoeiro pardacento. A py-
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Os mentores

aconselham mal, e defendem ainda pcor.

Não quercanos mortitical-os, mas an-

tes dc responder devidamente ao seu arti-

go de (marta-feira, faremos umas pergun-

tas innocentcs, a que desejamos, que nos

respondam cathcgoricamentc.

Que razão ha para dizer, que a maio-

ria. do conselho de districto é acintosa. para

com a actual cai'nara ?

Será, porque lhe não approvou um

orçamento supplemcntar, apresentado cx-

temporanea c incompetentemente? Sera',

porque lhe rcgcitou a verba para. o jardim,

sorvedoiro dc. sommas fabulosas, que, ain-

da ninguem sabe, a quanto montam ?

Que outras deliberações tomou 0 con-

selho de districto com relação :i actual ca.-

mara?

O conselho de districto é competente

par: approvar , ou regeitar as verbas vo-

tadas no orçamento, e a camara tem ou

não obrigação de cumprir as decisões

quelle tribunal? abs. . A

d)

As faltas d'outrem absolvehÉiióii das

nossas ?

Porque a. vercação dc 1858 e 1859

não satisfcz (se não satisfez) ao preceito

da lei, póde a actual dispendcr a seu ar-

bítrio os rendimentos municipaes? Porun

não censurar-am entao , como nós hoje fa.-

zemos , o esquecimento ou despreso da

lei

Pride comparar-se a. probidade, intel-

ligencia , e zôlo da. vereaçito de 1858 e

18:39 com o da de 1864 e 1865?

Em qual dos biennios produziram

mais as contribuições municipacs ?

Em qual dellcs havia mais consumi-

dores,e era por maior preço o vinho, prin-

cipal fonte da receita municipal ?

Porque não se pozeram em arremata-

ção as obras, feitas em 1864 e 186?) , co-

mo fôra ordenado pelo conselho de distri-

cto ?

Qual é, das obras feitas pela. actual

camara,a que tem as necessarias condições

de solidez?

Qual é a. vereação que fez mais, e

mais importantes obras, a de 1858 e 1859,

ou a de 1864 e 1865)?

O orçamento municipal para o anne

economico de 1865 a 1866 foi discutido

pelos competentes vogacs do conselho mu-

nicipal? Porque não foram ellos convida-

dos ? A que se deve attribuir a demora.

que o orçamento teve na secretaria da ea-

Inara desde junho, em que se diz fôra dis-

cutido,atc novembro, em que foi rcmettido

ao governo civil?

E finalmente expliquem-nos, se po-

dem, o negocio do 1:'.)Ul):')t)0t) réis.

A gradaria do jardim estava. paga,

como se dcprchende da conta enviada ao

tribtmal de contas?

Estava parte della em dívida, sem

que isso se mencionasse ? As letras foram

pagas )elos rendimentos de 1865 a 1566 ?

I a. segredo neste negocio?

Rcspondam-nos.

w_-

Em uma das ultimas sessões renovou o

sr. deputado José do Moraes a iniciativa

da sua proposta para a suppress-?Lo dos

m

'amide aguçada da egrejn da Trindade, o

campanario achatado de Santo Olau, a.

torre sombria de .San Salvador, e suas

quatro agulhas cntremeavam-se nesta sel-

va de tubes, e sobravam por cima della

com toda a superioridade de um pensa-

mento celeste sobre as cousas e interesses

terrenos.

Mais ao longa atraz deste primeiro

plano recortado como dentes de serra. pe-

los angulos dos edificios, descortinavam-sc

ineertas entre a azulada bruma e as mas-

trcações complicadas dos navios o perfil

da Torre de Londres e o zimborio gigan-

te de San Paulo - falsificação britannica

de San Pedro de Roma _ que ao de leve

esfumado pelo nevoeiro não parecia muito

mal no horisonte.

Ou porque estivesse afl'eito ao espec-

taculo, ou porque o alvoroço lhe extinguis-

se a. curiosidade, é certo que o desconhe-

cido não olhava para os objectos que pas-

savam successivamente na vidraça, senão

para certificar-sc do caminho percorrido.

Atravessou o vehiculo a ponte de

Southwark rodando com tanto estrondo

como a carroça sobre a ponte de bronze

de Sahnonôa; de ois do outro lado do rio

internou-se na irecção do Strand pelo

dédalo de viellas, que seguem ao longo do

Tamisa, e parou ao cabo de uma das tra-

vessas-corredores que em Londres chamam

lnnm-s, nas immcdiaçõcs da egreja de San-

ta Margarida.

I Subscreve-se e i rude-sc unicamente no en-ríptorio da :ulmiizistraçào- Rua Direita.-
I 'iptth enviados :i redacção, sejam l
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districtos de Aveiro, Bragança, Guarda,

da. camara, municipal Horta.; e Vianna do Castello.

Damos os parabens aos cinco distri-

ctos que cabiram no desagrado do nobre

deputado. Agora parece-nos que podem

considerar-se seguros. O sr. José de Mo-

raes não é habitualmentefcliz no exito das

suas propostas, e a sua cooperação em

qualquer causa costmna ser certo indício de

que está. desesperada.

Contiamos que não falhará a regra

ainda desta. vez, e que a fortuna adversa

que acompanha s. ex.“ nas suas tentativas

economicas, não nos deixará. agora ficar

mal.

w_

A opposição de Oliveira do Bairro

não tem força para apresentar lista sua na

proxima eleição eamararia, nem se atreve

a aceitar a provocação forma-l e cavalhei-

rosa. que lhe fizeram os amigos do gover-

no naquolle Concelho, mas tem voz para

os vir aggredir na sua. reputação. E' com-

modo o desforço, e cestuma assim proce-

der sempre a. impotencia lihcrtina. Não ha

collareja. que deixe de responder por esse

modo a qualquer rcprehenaão que lhe tira

a bilíosa susceptibilidade, e castiguc o des-

regramento contumaz.

Mas a collareja. quando bramo na fu-

ria da sua impotencia, é tão inotfensiva

como os OppOsicionistas de Oliveira do

Bairro quanto tentam com a deseompostu-

ra da linguagem suprir a força moral que

lhes falta, e desfarçar os vícios c peccados

que lhes sobejam.

Não cremos que desse modo logrem

resultado os seus esforços, e lamentamos

a posição do sr. administrador daquclle

concelho no meio d'amigos que o compro-

mettem, e a'quem importará pouco a sua

pessoa quando deixar de os cobrir a. som-

bra da sua auctoridade.

-_--.-__

Nega-se na Vera-Cruz o que asseve-

ramos com relação ás protervias da aucto-

ridade na eleição de 1865. E facil negar

quando se não presa. a verdade, e se tem

em pouca conta o testemunho da propria

consciencm.

E, porém, admiravel a coragem com

que se negam factos de todos sabidos , e

presenciados por dezenas de testenuudiasl

Diz tun celebre publicista que a, audacia

com que o malfeitor se apresenta a negar

em um tribunal o crime que commetteu,

indica maior preversidade de que o pro-

prtO Cl'llnc.

Pois não viram tantas pessoas 0 que

se passou em Yordemilho? Não estao ahi

para testemunhas os proprios cabos que

cercaram a casa de Francisco Coelho P Não

podem ignahnente ser chamados para de-

pôrem sobre. a prisão dc. José Ferreira Gal-

lcgo ? Querem que lhe citamos nomes ? Não

temos dúvida n'iso. Estamos promptos a

apresentar o rol das testemunhas.

O sophisma para dirfarçar o que se

passou na assemblôa d'Esgueira é diverti-

dissimo. Como a opposição pedira provi-

dencias ao governador civil, na vespera da

eleição, para «ohstar a mocada» (textual)

entendeu 0 regcdor que podia conduzir os

eleitores :i igreja entre cabos armados!

Ltuluut pucrí I

m

O estrangeiro puxou pelo relogio, e

pareceu aliviado de grande peso.

Marcava onze horas o ponteiro.

Transpozera em trez horas a. distan-

cia de vinte lcgoas.

Lançou para o lado de Santa. Marga-

rida um volver d'olhos, que pareceu dar-

lhe contentamento, depois metteu-se reso-

lutamcnte pela. viella dentro, que ainda

mais escura tornava-m a sombra da egre-

ja e a altura das casas.

Mal dera alguns passos no lane,quan-

do um individuo pareceu despegar-se do

muro a que estava collado, c com que a

côr escura do traje quasi o confundiu.

Mais alguns passos, e o sujeito endireitou

para o desconhecido.

_Vem d'acolú por aquillo que sabe?

murmurou passando junto delle.

-- Venho, c sou rccommcndado por

Maekgill, Jack, e 0 capitão Pcppercul,

respondeu o desconhecido no mesmo tom.

_giga-mc, está tudo prompto.

Andaram ambos até uma. casa d'np-

parencia má, (bonde certamente espreita-

vam a sua. chegada,pois que a porta. abriu-

se logo, e tornou a cerrar-se de mansinho.

quuanto a cairuagcm verde-azeito-

na de mestre Geordio rodava na estrada

de Londres com a. fulminante impetuosi-

dade que descrevemos, não tinha a Linda

Joanna ficado ocioso. Depois de recebera

bordo Mackgill e o confrade Jack, seguiu

derrota impelida lêdamentc por fresca bri-
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E depois :t opposição não trotestou,

advertem com innocencia infantil. De cer-

to. Não protestou porque o presidente da

mesa era tão imparcial que não quiz ad-

mittir o protesto mesmo contra o voto af-

tirmativo da mesa. Tambem serão capa-

zes de negar isto? Values buscar-lhe a

auctoridade d'um cavalheiro,que hoje não

reside nesta cidade, e que estando casual-

mente presente, disse alto e bom sem: se

houvesse clefções em dlurrocos, dc certo se

fariam assim l Graças a Deus; ainda po-

demos buscar o seu testemunho.

Parece que a Vera-Cruz e uma espe-

cie de Laponia onde ha paladarcs para

todos os guisados, e onde tudo se pode

escrever com inteira impunidade do senso

comnunn. Aliás como explicar estes gra-

ccjos cspirituosos. . . e innocentes ?

_+-

CASAMENTO CIVIL

A disposição do novo codigo sobre o

casamento civil, interpretada em sentido

desfavoravel á _religião do pniz, tem leva-

do a confuvdguns espiritos menos

esclarecidos ou mais susceptíveis em pon-

tos de fé, c promovido resistencias no ani-

mo de muitos.

Concordâmos que oassumpto se pres-

te a. ser explorado pelos ultra-catholicos,

e que não seja. ditIicil apresental-o de mo-

do que ainda a entendimentos um pou-

co allumiados pela razão, offereça'um as-

peeto enganosa e repugnante a crença

religiosa. Instituição que é a base da fa-

milia, que tem para todos _os homens uma

importancia. real, o casamento tem sido até

aqui, entre nós, quasi exclusivamente re-

gido pelas leis da, igreja, e qualquer alte-

ração nas disposições legaes que o regu-

lam, natural ó que pareça aos menos des-

preoceupados uma. revolução nos nossoa

mais íntimos costumes.

O que nos parece estranho é que a

animosidadepartidaria se valha destas cir-

cunstancias favoraveis para guerrcnr não

o principio, mas os homens (ue o repre-

sentam. Não ha n'isto falta de generosi-

dade,- ou demasiada“obsecação do interes-

se politico? Ha de certo; mas de nenhum

d'esses viciosos motivos temos direito a

espantar-nos, nem ainda. talvez da. falta de

patriotismo que obriga espiritos, que não

se podem dizer isentos de illustração nem

de amor pelas cousas desta terra, a prefe-

rirem a. momentanca vantagem d'um ata-

que feliz , zíisatistitçdo perduravel de ter

cumprido com o dever queçtem tdos os

cidadãos , quaesquer que sejam as suas

crenças, de comorrcr para que se aperfei-

çõem e se cmnpletem os codigOS da legis-

lação do seu paíz.

O culto exaggerado de uma ideia, a

ambição predominante de realisar um ideal

appetecido, raro deixam desassombrada a

luz da razão. E nem ó preciso as vezes

motivos de tanta valia. para. desculparem

os desvios d'altos espiritos : basta frequen-

temente um mero capricho, um pequeno

 

despeito dos que se reprehendem nos mais

obscuros, para os rebaixarem aos erros e

defeitos da. condição vulgar.

Convinha discutir a doutrina do novo

m

sa ; dobrado o rochedo de Shakspeare,

singrou por diante de Deale e Docons, e

seguindo a. linha, dos alvos penliaseos su-

biu até Ramsgate; depois vingada a foz

do rio parou na altura de Gravcscnd ao

cahir da. noute, e ancorou atraz de uma

Hotillm de vasos carvoeiros de Hull, cujas

velias negras seriam capazes de matar de

desgosto o pac de Thesen. - Quem visse

aquelle aspecto bonacheirdo,e paeiíico,diria

que era um navio honrado esperando ma-

ré para subir até: ponte de Londres, e

depô' ás portas da alfandega um carrega-

mento legal de mercadorias.

E comtudo a guinda nlterosa dos dois

mestres, o comprimento das vergas, o cór-

te chanfrado do casco, em que a capaci-

dade fôra sucriticada evidentemente a ve-

locidade, davam aí Linda Joanna, mau

grado seu modo hypocrita., uma apparcn-

cia despejada e tunante, que não tem os

navios que unicamente se occupam na car-

regaçiio de melasso. Em troca - nenhum

capitão podia. mostrar papeis mais lcgaes

que o capitão Peppercul.

III

 

Ainda. que seja diappnrencia media-

namcnte attractiva a casa. diante de que

conduzimos o leitor, esperamos que queira,

guiado por nós, tomar a. dianteira ao des-

conhecido e seu guia, e entrar comnosco.

Nada. tinha particularmente repugnan-

 

codigo com severa imparciididade; con'

vcrtel-a, porem, em materia d'acinte poli'

tico, procurar sublcvar os animes pelo te-

môr de imaginarios perigos, em vez de cx-

clzu'ecer os [intendimentos pelo raciocinio,

(e sem dúvida grave erro e importa pesada.

realiaonsabílidade.

E louvach em todos os christãos a.

› solicitude pela pureza da fc'- que professa-

ram na pia baptismal , e se a disposição

do codigo, de que se t'ata, fosse d'encontro

á doutrina da Igreja, justificada. seria u.

resistencia. que se lhe oppõo. Era mister

banil-a, convencendo-a. diimpicdade. Não

seria só um gmpo, uma parcialidade, uma.

opinião que ahi se levantaria contra ella:

seria, todo o paiz. Seria. pelo menos a

maior e melhor parte delle. Nem tudo,

mercê de Deus, está. corrompido fóra. d'esso

grupo ou parcialidademem só nelle ha con-

. sciencia e piedoso respeito pelos preceitos

do Evangelho.

Repugimm-nos todos os extremos, e

os do ultra-catholicismo mais quo todos.

Temos uma medíocre veneração pela cren-

ça dos novos martyres que offereeem o seu

sangue em defez'a da religião. Mas não

seríamos dos ultimos a. associar-nos á cru-

zada que se oppozesse á introducç'ão no

codigo diurna disposição contrária. aos

principios religiosos com que nos ereámos,

o que a razão nos tem feito considerar

como os unicos verdadeiros, como os uni-

cos dignos de fazer a. felicidade d'lm

povo.

Mas onde está o ataque ai pureza da.

fé e á integridade do dogma que nos assi-

gnalam os zelosos defensores das immuni-

dades da Igreja, concitando o povo a de-

fender a religião ameaçada, e o estado em

perigo 'R Estará. a, sociedade civil inhibida

de regular pelas à'zas leis Os mesmos as-

sumptos de que se oecupa. a. legislação da.

Igreja? Haverá. na doutrina do novo co-

digo sobre o casamento civil algmna dis-

posição que invada ou contrario nquella.

legislação ?

Estabeleçamos os principios.

Em todos os tempos o casamento tem

sido considerado por os mais auctorisados

jurisconsultos e canonistas, sinmltaneaí-

mente como contrato e como sac atinente:

como contrato em tudo o que diz respeito

ás relações externas da familia, como sa.-

cramento com relação a indissulubilidado

dos laços contrahidos,e ao caracter que im-

prime nos contrahentes.

Se tem havido canonistas que tem

pretendido avocar ao poder espiritual

toda a. jurisdieçâo sobre o casamento, nun-

ca a Igreja. perlilhou essa. doutrina.. Não

nos consta duma unica disposição de con-

cilio, ou dc lettras apostolieas que aucto-

rise essa pretenç'do. Abundam as testemu-

nhas, e as auctoridades com que póde

provar-se que o casamento foi instituído

como sac 'amento da Igreja. Parece-nos

dispensavel adduzil-as, porque :tease pon-

to não pode sequer haver discussão : é para

o christão ponto de fé. Mas uma cousa ó

demonstrar a existencia do sacramento,

outra , e muito. diversa, provar que elle

exclue civihnente u existencia do contrato.

Cita-se a sessão XXIV do Concílio

de Trento que em doze canones tratou do

M

te da parte de fóra, e era quasi parecida.

ás demais casas da rua. Todavia a facha-

da estreita e comprimido. pelas fachadas

visinhas mais desafogadas, tinha um as-

pecto embaraçado e constrangido, como

velhaco em boa companhia.

As paredes de tijolo de côr amarello-

docntia produziam o ctfeito do resto'des-

botndo e sem colorido de um libertíno a

par das faces rubicundas e sadias dos cdi-

ficios juxtupostos. Receiando Hear cego de

um olho ou vesgo, este edificio deixara-se

ticar cego absolutamente.

Todas as janellas estavam fechadas, e

nada daquella casa olhava para a rua. por

evitar a reciprocidade.

Consoante ao uso de Londres uma

vallcta. gimrnccida. de gradaria separava-a

da rua ; a. gradaria inteiramente cuberta.

do ímperceptivel pó de carvão, que o ceu.

inglcz eternamente peneira, era negra. co-

mo balaustrada que rodeia. um tumulo, e

provava da parte dos donos ou locatarios

profunda incuria, de connnothdades e asseio,

caso que o editicio fosse habitado ordina-

riamente, pois que ali nada revelava pre-

sença de homem. A chaminé não vomitava.

fumo, c o botão de cobre da campainha

euberto de pó e vcrdôte denunciava não ter

sido tocado ha longo tempo; nada vivia

dentro daquelles muros adormecidos, lu-

gubrcs, e dcslavados pela chuva.

(Contímíu. )
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casamento, mas que se nos diga em que '

artigo della ao negou ao poder temporal

o direito de dispôr pelo que respeita aos

ctfoit-›s civiS. Consulte-sc a opinião de S.

Thomás que mais datidamcntc vontilou o

nssumpto. Este Santo l'adrc de ti'io gran- i

..de nmncuda entre os canonistus do XIII

i seculo,inuito explicitamente decla'a que o

_ casamentoéaoniesmo tempo contrato civil

o sacramento da igreja, o que consltlt'l'atdt)

em rcluçi'to á sociedade pertence it aucto-

rillade civil regulal o. Citeinos as proprias

palavras do texto latino: Íllutriaioníuni,

('Oltt'llilllttl segundo a consciencia, esposa ' sim as espessura: mais Ienups_ Omni-,Potim

segundo a coloca-ncia, ConCubLna segundo i, todos a ('.Fl'-('?i~|ll'3l dc um niiihinciro ; mas

a [rim
ditiiciiinciile ac imagina essa gro sora di

llavcrzi n'isto impicdade ou ataque vidida em quatio mil partes, e todavia é

possivel tl)"(l|l' nina dessas pequonissnmu

partes! Chega-sn direclaur-nti ii inillcsi-

ma. parte do inillimctro, o por approxima-

ção facil a um quarto deusa crpcsslira.

Como os sphcroinotros ordiuarios, au- v

teriorincnto conhecidos, o do sr. Pl'l't'ctlltX

tem parafuso inicromctiico vertical, e por-

ca sustitla por trcz pés ; porém nos outros, ,

para Conhecer quo a t-xti'oinidntl" inferior

ao preceito rcligioso .9 Nenhuma elas-se o

considera. hi desse modo, e as aliianças

iuatriuioniuos entre calliolicos celebram-so

do mesmo modo em face dos altares, imi-

camcnte precedidas pelo contrato que a

lei civil exige. Terminado o casamento no

registro civil, todos os conjuch que pro-

fossanho clu'iutianismo, se dirigem :iu tem-

plo e ali recebem as bençãos religiosas do

 

in quantum ordinatiir ad batizou politi-

cum, subjacet ordi'auti'oni legis ciuilis.

Duque principalmente se tratou na

sensilo citadad0c0iicilio dc'l'rcnto foi decou-

dcmnar diversos erros que se tinham ge-

neralisailo em alguns paizes -athnlicog um

dos quai-s era que a Igreja não podia op-

pôr ao casamento impedimentos dirimen-

tes, e não tinha sobre os contratacntes au-

ctoridadc propria, e que não recebesse do!

príncipes. E é como refutação destes er-

ros que se devem tomar as palavras da

constituição dogmatica de Pio VI, Ando-

rem fideiii, que ja alii vimos citada ein

muito diverso sentido.

Alguns cauouistas, dos mais graves,

vao buscar a origem do direito que as~is- i

to ao poder civil de estabelecer leis sobre

o easameiitO, até MoisésiLr-mbram que,

quando Deus deu as suas leiaaos iram-lita»,

ae não esquccêra de recommcndar aMoi~és

que lizesso leis que regiilassem os direitos

dos esposas, e a sucessão dos tilhos. No-

tam nlinto a divisão dos dois pedi-rca - a

extrema das duas jurisdicções. Estão de

certo muito iiquein dos da nossa cpocha,

que quasi não admittcm seiii'io uma, ou as

confundem a ambas.

Não nos (lispuusaremos ainda do bus-

car a aucteridade d'un¡ escriptor muito

considerado pela sua piedade e saber, que

não aó não relata a opinião de que o ca-

samento devo ser considerado para os et'-

fcitos civis como um contrato, mas bem

claramente diz que o contrato prcccdôra

a iustituiçito do vacrameutmo que e tiio csseu

cial que sem contrato valido não póde haver

sacramento. São estas as proprias palavras

de Bcrgier : «Foi Jesus Christo cm pessoa

c que elevou o contrato a dignidade dc

ii sacramento, e os ecclesiasticos considc-,

I raram sempre o contrato como tão 'cs-

c sencial que, sem contrato valido, não

c póde haver sacramento »

Podiamos ainda congregar inumeras

citações. Sola-jam as Mtoritlades em aba-

no da distincçño dos' ctlcitos civis e reli-

giosos do casamento, Considerado como sa-

cramento ou como contracto. Acheguemo-

nos porem ao ponto principal da questão.

Se o casamento considerado civilmente é

um contracto, se nenhuma lci da Igreja

tolhe ao poder temporal o direito de,inde-

pendentemento e como tal , o regular

nos seus codigos, nada tem que vêr a

religião com o que se estatue a este pro-

posito no projecto do novo codigo civil,

salvo se alii se invade a esphera religiosa

e so ataca asautidade ou a indissnlubi-

dade do sacramento. Nós não vimos ainda

citar disposição d'ondo esta. invasão cri-

minosa se possa inferir. Nem cromos que

a. haja.

Destingue a lei civil o sacramento

do contrato, e separadamente admitto para

ns ctl'citos civis a existencia do primeiro.

Vae n'isto a invasão que se rcpreliende ?

Se,ein quanto contrato, a lei ni'to considera

o casamento senão debaixo do ponto de

vista civil, claro está que nenhuma inva-

ei'to nem irrcvcreucia para com o preCeito

religioso se dit n'essa admissão.0s conjuges

que a lei considera casados pelo facto do

contrato civil, não estão do modo algum

dispensados do sacramento para todos os

outros effcitos. A obrigação da conscien-

cia presiutc a mesma. O preceito religioso

obriga do mesmo modo todos os clii'istãoa.

Os que o não são, os que não respeitam

as disposições da Igreja, esses só é que de

facto podem julgar-so dispensados d'uiua

tal obrigação. Mas a cesos nunca o pre-

ceito obrigou, neni as disposicõci da Igre-

ja,sejain ellas quaes forem, podem d'alguiu

modo attingilos. Estão realmente fóra do

seu dominio.

Em França é a legislação mais ex-

plicita. Entre nós o projecto do novo co~

digo estabelece Íiiciiltativaiiii-.nto o contra-

to; ali precede obrigatoriamente o sacra-

mento. A lci reconhece o primeiro como

legal para todos os cífeitos civis indo-

pendcntomente da cercmonia religiosa.

E quer-se saber como os juriscoasul-

tos d'aquelle paiz pensam francamente so-

bre o assuinpto 'P Ouçam Tronchet um dos

conimciitadores do codigo : «O contrato

natural do casamento não pertence senão

ao direito natural. Perante o direito civil

não se reconhece senão o contrato civil, e

ni'io se considera o casamento senão em re-

lação aos ctlcitos civis que deve produ-

zir». (Conf... do Cod. Civil tom. l.° pag.

86). Eis aqui o que diz outro legislador

sobse o mesmo assumpto : «E' neccsmrio

que a le¡ separe do contrato civil tado o

que diz respeito a uma ordem mais eleva-

da, e que considere no casamento unica-

mente o contrato civi|.1› (Fontes do Cod.

liv. 1.° § 2°.) Mais explicito ainda é mr.

Cnriom-Nizas citado no mesmo livro, (cap.

0°). dllnje, diz clle, pode haver contrato

civil sem pacto religioso, pacto religioso

sem Contrato civil. Pode viver-se com a

mesmo mulher, esposa segundo a lci, e

do parafuso esta no plano do: trcz pés, o

preciso mover o instrumento, e timer teu-

tativas, que estilo concluidas, Com boni

resultado, quando se produz uni certo som,

que Os ouvidos exercitadoii subi-.m apreciar.

l)epois,interposto O (ildi-cto, caia espessu-

ra se quer ins-dir entre a ba=e do instru-

mento e a ponta do parafuso, c reprodu-

zido o mesmo som, lõ-sc na esoalit a cs-

pcssnra que se pretendia apreciar.

mesmo modo que entre nó* hoje acontece,

quando se dai. o caso de haver esciipturas

dotaca. A propria sociedade, cujaopinião

tem nesta iiialeiia algum peso, o não VC- ,

dloutro modo, nem considera o casamento

entre cathohcoa comummado sem a cxis~

tcncia do sacramento.

Razão ha de sola-jo, por tanto, para

os homem de boa [ó se cspantareui de que

seja beterodoxo c rcpugnante :i fe em Por-

tugal , o que em França, nação christia- No splioronictro do si'. llerreaux o

nissinia, esta ha tantos auuos estabelecido trabalho é ao nnisnio tempo mais facil, e

sem. oppugnaçño do Supremo Pastor, com \uas rigoroso, porque o pa 'aí'qu é furado,

 

pleno asscntimculo do episcopado, que c

naquelle paiz illuati'aitissimo, e rem a. rc-

sistuncia dos povos que são, pelo menos,

tdo ehriatiios como nói. Ninguem se íin-

porta hi que n lei civil exija mais nina

f'il'lhulldtttlt', porque ninguem se julga por

ella (losoln'igzulo da ccreiiiouia imposta

l pelas leis da Igreja.

Não queremos investigar d'ondc pro-

vém esta ditl'crcnça tão profunda, ao que \

e tem iiiterinrincnte uni arame Ilvlgatlo,

como eixo, cuja outrcinidado serve de pon-

ta ao nicsnio parafuso. Lego que esta

pauta chega a tocar na bau', assim que

rlla toca no plano dos trcz pés, o arame

está em circunistancias convenientes para

na parte siipoiior do apparclho.

Sirl'ponhainos que o parafuso catia.

na porca mais do que é thCOHSHIlU; qual-

quer que seja o excesso, ainda que seja

pequenissiiuo, as alavancas iiioveni-sc, e

logo ao vô que a ponta do patafuso está

parece, no pensar do: canonislas o thnolo-

gos com rciaçiío a dois povos que. igual-

mente commuugam no gremio catholico.

Confcssanios que veiicrainOs incdincra- fóru do plano dos trcz pós. Não é ”roubo,

“le“ic (No c*°'lll'1ll*l70(l"l(l'l'iselll'mlill'll'y pois, ter o ouvido cxeicitado, ucui dai'

. ves delli-.itm : porque; o ponteiro, indica- ;

dar impulso a um systcma do alavancar

trumentn pode servi¡ do gt'tilldlw'dlilü uti- '

lidade.

li', o st'. Ali-an juiz Cl\:ll]t|"'t0t|ll<íslln() '

para obras de~ta natureza, e diz cllo (pio

para experimenta' a solidez dos tecidm,

isto é, a .sua resistencia :'t ruptura, a fa-

cilidade maior. ou menor com que ec ras-

gam, os antigirl instrumentos tinham gru-

(lttl' (ll) (Esforço necessario para romper,

o<ciiinv:t,cnt consequencia da rapidez com

que a mola volvia :i sua posição inicial g *

porque :i auperticie do mostrador era go-

raliucnto iusulliciente para indicações ac-

guras; porque a inaucir: de prender os¡

tecidos ensaia-los para facilitar a ruptura;

porque a ligui'n. e :i Ctitisll'llt'çm) dos ins-

trumentos o* tornavam enrouiiuodos e de

facil (lv-sarranjo. '

No apparclho dyuamonictrico do sr.

l'crrcaux os tecidos são presos dc maneira

que a segurança tanto maior quanto

'maior é o csliu'ço; o mostrador tem as

dimensões necessarias para a indi zação

das mais pequenas variações; o ponteiro

paira. iastantaneamcnto logo quo eli'ectue

a ruptura, e nilo ltS(:lll=|,l)"ln retrocinle.

Além de ser, por esta qualidade, rc-

conunendavul, o dynainnmotro do tu'. l'er-

?Hilux llllllb'fln tilel'cce ll“illçãtl, porque tt""

uma regoa graduada para indicar a elas-

ticidade prepriaiueuto dita, e porque na

cxocuçiio do todas as partes, de que é

composto, se coiilicce o cuidado o niten-

cTio, que o distinctt) engenheiro applica

na countrttcçiio das suas mai-hiuas.

O sr. Alcon, na iiilin'iiiaçiio a que

nos referimos, diz que os industriaes ile-

t vein tirar proveito do emprego (leste ins-

(“Inu-nto, adquirindo a certeza de que.

llíllll Reillpl'c (ido boi" I'QHHltiKIO "É Tt'lHÇGCi

   

que outros maii Hinata“ e N50 "10' veriticar os Contactos.

nos bons catholicos, nunca iram quando _ Depois do invento do spherometro de

se tratava d'uui paizcoiuo a França. ll)¡l'- alavancas, que o sr. Perreaux construiu

schia que entre nós é preci<o prccatar pm.“ o 01,,0,.,,,,t_,,.¡0 (1,, ¡,,fmno D_ Luíz,

mais a religião, que o povo portugch ni'w appareceu o batoieainetro,especio de Fplio-

aceita os seus preceitos sultão l'"l“"'t°“› (l roinctro, ein que se constitua niu circuito

que aquillo quo Cm Ft'illlçtl ['0th entro-gel'- olcctrico,quando a ponta do parafuso tu *a

se :t consciencia elitista; e :ld;Iiilelie_ubaseou¡ S“)tCt'licio do correu-aja @Sites-

Olllm NÓS: ga““th *t "ellgli'm de ll““gm \movimento lateral ao sphcruuietro para

“Hill”: “O fel““ lille““lmo (1° Am'm” sara se pretende iucdir,on na lamina, que

Henll'l'm "5° l"“l'i Wilmar““ se “50 da o proteie e Segura, como acontece Quando

aucturidado, e do apoio da lei temporal. soqiligr medir o diametro de inn cabello,

Esta é a conclusão a que chegam os O“ de um “O dl, lê“ de ,,,Hnlw

iiltra-catliolicos e as apaixonadas diserta-

ções sobre o casamento civil.

E será. i-lla verdadeira?

Voltar-emos ao assuinpto.

_0-_-

Neste instrumento, inventado pelo

abbado Julião Giordano, professor de phy-

sica, na universidade de Napoles, adqui-

re-se facilita-,nto a certeza dos contactos,

pelo movimento da agulha de um rconic-

Exposição do Porto tro.
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Sabia do tear o tecido, e temos dian-

te de nós a machina, que nos lia de aju-

dar na apreciação das principacs qualida-

des desse tecido.

E' uma pequena inacliina, que o vi-

sitante dosprevcnido dillicilmeute achará,

entre outras, no Circo, ao pé do pharol.

Com esta machina, que o seu modes-

to auctov deuominou-Instrumento dyna-

nomctrico - determina se o esforço neces-

sal'lo para a ruptura, e aprecia-se o que

vulgarmente se chama solidez do tecido.

Para convidar o Visitante ao exame

deste util instrumento, iii-rá bom dizer que

as grandes administrações, em França, o

adoptaram, e podemos citar, neste case.

para exemplo, os iuiuistmios da guerra, da

marinha, e da fazenda, e as direcções dos

correios, das prisões, das vias-fcrrcas e

outras.

Examinarcmos a machiua, depois de

apresentado o auetor della tis pessoas, que

nestas visitas nos aceinp'iniiain.

O sr. Perrcaax, engenheiro mecani-

co, é um homem couseieucioso, e digno,

inventor distincto, severo e rigoroso na

construcçdo e acabamento das suas obras.

Podemos answer-ar que sito estas as quali-

dades, que o tornam credor da geral sym-

pathia, pci-quo o sr. Perreaux tem forne-

cido ao governo portugucz, machinaa e

instrumentos, de sua invenção, construídos

em suas oilicinas, eum a maxima perfei-

ção, que se pode exigir.

Estão, nu exposição, machinas para

dividir :i linha recta, e o circulo, recom-

iiirrniliireis pela sua execução irrcprchen-

sivel ; mas o sr. Perreaux tem neste paiz

alguma cousa do meouo genero, que mais

admira. Se é notavial o parafuso microme-

trico, nas inacliinas expostas, ainda mais

digno do menção é o parafuso muitomaior

da inacliiiia, que o nosso ministerio das

Apesar desta facilidade, o Spheroine-

tro (le alavanca do sr. Perrcanx, é para

nós ainda o melhor, c o mais seguro nas

suas indi -açõcm

Completa-se a collecçi'to dos instru-

mentos que o sr. l'crrcaux tem fornecido

a Portugal com um cathetoinetru de pri-

tllt:ll't| qualidade, e um comparador. Dos

tc dirciuos sómente, com o si'. Silbernian,

que serve para comparar entre si divisões,

que devem ser ('guaes, de uma escala

qualquer; para comparar medidas que dc-

vam ser dc egital comprimento, termina-

das por t'aços; para comparar as sub-di-

visões de duas rcgoas; para conferir me

didas eguat-R, terminadas por topos; c ti-

nalmente para vcriticar a cxactiilao do

parallclismo entre as secções terininaes,

que reniatam as medidas nos topou, e pa_

ra achar se elias são perpendicularcs ao

eixo.

O F1'. Silhcrman, juiz insuupcito, in-

ventor de outro instrumento da mesma

natureza, dc.~crevcndo o comparador do

sr. Pci'reaux diz quo clio satisfaz a todas

as operações acima indicadas, com uma

grande exactidão.

O (pio posuiimos, mais moderno, Ó

muito superior i'iquello que o sr. Silbi r-

man descreveu: pormitte a comparação

do metro com as medidas de outros .sys-

tomas; tem os microscopios sobre 'arros

moveis, e colloeados de maneira que se

e cada um dellcs desviar longitudinal

ou transversnliuente; e está construido

 

o rigor, se os topos de qualquer medida

sito perpemlicularoa :ts arestas. O appare-

lho destinado para esta ultima vni'iticaçiío,

conduz gradualmente, e parallelos ao ci-

xo do comparador, todos os pontos dos

topos de uma regoa, entre duas alavancas.

A menor oscilação é denunciada pelo ino-

viinento dos braços maiores das alavancas,

e revela a differcuçu no parallclismo.

0 auxilio de cxctellcntcs 1nl01'0í6t>l)l03, c
tro, gyra como se fosse iiin oiXo, e nao se ' _

do parafuso micrmuetico.
lhe pode notar uni defeito. Os artistas ava-

liarão o que é preciso de habilidade o pa-

ciencia para obter uni tal resultado.

A iuaeliina, para. a graduação das es.

calas circulares, quo o sr. Pcrreaux con.

struiu para nos, é tambem perfeitissiina.

Quando o sr. Pcrreaux a concluiu, diri-

(liu olle mesmo o meio grito, e a coinci-

dencia com a linha de l'é do nenio demons-

trava a exactidão rigorosa da machine,

que sabia das suas otlicinas.

O splieroinetro, que o sr. Perreaux

expoz em Londres, e agora no Porto, ó o

melhor instrumento inventado para medir

a curvatura dos vidros leiiticulares dos te-

lvsuopios, o dos oculos ordinarios, e para

achar os seus focos.

Com este instrumento é possivel clie-

gar até. “intuito do iniiliiiictro, avaliando as-

visita.

e consummada habilidade do sr. Vaslin,

amplo conhecimento, e voltemos a coasi-

o qual pedimos a attcnçz'to (lo publico,

Cipacs tuliuiiiistraçõcr, :i--r Ipiaes c.~tc ins-

c çaO

obras 'publicas possue. 'l'em o passo de'

meio millinictro, tauihcin, e apesar do seu .No “l"'i'laz'jl'lm' l“'*l(3_“l_ closer “5 probas,o que por vezesteemdesciiiponliado

grande comprimento, superior a tlllt mo- “lll'm'ilçu““ “i“ 140009 do m'H'mClrW c“m US Cargos municipacs.

podireinoa- agora a do governo, e das prin- para dia tiram da lista uns prolnmparacn-

 

$ dich-cidas entie a qualidade do barbim

gde orduine,que cinprcgaiu para a tece-

dura.

Os tecidos, que dcvrriam oti'erecor a

mesma resistencia e a mesma cla~ticidado

em todos os sentidos, raras vezes dito o

incsini) resultado quando eliStlitithH na. (li-

rccçño da trama, ou da ordiduru. Na ines~

ma especie de tecidos, ora predomina a

influencia de uma, ora a da outra. Fstes

resultados, continua 0 sr. Alcan, uma'ch

verilicados, sera facil para o fabricante

iuodilicar, com exactidão matheniatica, as

suas disposições no tear, eum o lim do

obter uma resistenigual em todos oe senti-

dos.

O instrumento, de que faliainos, pode

facilitar as transacções leaes no commer-

cio dos tecidos, c promover o progresso

do fabrico. l'oi' estes motivos aqui o rc-

cnmmandamm aos iudatriaes, o aos con-

sumidores, o muito particularmrute ao

governo.

E niio Rt'jttln motivo de admiração

estas indicações frequentes, que fazemos,

com o tim do pedir, para curtos pontua, a

consideração do guvoiuo.

Se ninguem as tizer, se ninguem dc-

uiineiar a existencia do que é util,

quese adquira e aproveite, como poderão

os ministros ordenar o que para bom da

causa publica é preciso fazer 'P

E' certo que ni'ío falta hoje quem por

obrigação official deva fazer certas rc-

lcounnondaçõcs aos que dirigem os nego-

(lispensada de as fazer, lia do continuar,

Como deve, no cumprimento da sua luis-

sao.

FRADESSO DA SILVEIRA.

Commercio do Porto.)
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(PUBLICAÇÃO A PEDIDO.)

erlio de pequenas minorias, os sous cor-

respondentci parece que do proposito

quolle jornal ; causam dó, lastiina, e

Inojo: é bem certo o rifao=cum

saiirtus cris , cum precerso pi'evcrtereís=..

Diz o Campeão iio seu n.° 1301, dc

 

chamar a ativação de s. ex.“ o sr. gover-

litll'lt .

probidadc espantosis-:iuia ; o que sabemos

só du verdade t3 que na lista do* pi'ovoB ligo.

ra nin nome respeitavid quo serve de capa

a quatro probos que querem com prnbi~

dade exercer a ver -a 'io - fallemos cla-

ro w sabemos que o ilha ° sr. Antenio

Maximo llraiico de Mello niio quer ser

vereador por niio residir no concelho, o

porque os seus muitos afazeres na admi-

nisiração da sua cas-i o cmlniraçam. Sn-

brnnos quo pediu aos seus amigos para se

não lenda-areia do seu nome, e até quo

i'lil'nrcciiltittll'nlít podia para gncrrcar todur

a lista ein que elle ligurasse ; que sendo

eleito lho era mais facil pagar a corri-s-

pondentc nuilta de que ser vereador. Isto

é publico no concelho de Vagos, mas os

probos “teimam em lcvar por tirante a

sua probidade.

Agora cm quanto :is ameaça! que o

administrador (lo Concelho tem leito

aos eleitores, é preciso que se diga ben¡

claramente quites elias são e a qacin se

tiznrain,e se o mesmo se exige a respeito

do I'Pgedor Tavares.

Nós tambem sabemos que alguma cousa

illegal tem prati -ado o escri 'ão dc fazen-

da, o rcccbcdor do eoncclho centros, mas

issa tica para segunda leitura. De propOIito

não queremos enumerar as probidados de

tão conspicuos Varõcs.

Em eleições ha sempre uma historia

cmnplii-:nla que reinata em violencias , o

todas elias reflectem no era d'uma vez um

ai'. iuhninistrador de eoncclho e os seus

regi-dorcs, que andaram ii pesca dc creati-

çns para as comer e engolir. Ora año di-

'üo ('ttlll franqueza quacs scrito as attri-

buiçõcs do administrador do concelho e do

regcdor que possam servir de papão 'R -

Quaes são as attribuições destes tiinccio-

Marins , que (ls PUllltill" ('In ('(inlat'to COI"

os eleitores , e das quacs ellos tonlicm a

:'ccea' algum mal, algum vexame para ao

suas pessoas ou fazenda? Não qucrcis que

o administrador, sendo eleitor, trate com

os eleitores 'É Não qucrcis que o adminis-

trador peça , que o administradm' imtrlm

os seus ailiuiuiutrados? Qucreis um admi-

nistrador macbiua de expediente adminis-

trativo, e se cllcs o são ja, para que tun-

ta eclcuinal ? Mas muito embora RPjtt as

sim, haja Verdade cin tudo, orem maduro

exame não se afiirmain cousas que nunca

existiram.

Agora duas palavras aos nalguns

eleitores prohos do concelho de Vagos v;

ouvi bem - vós MENTIS - cxhihi as pru-

'as, e ni'io tenhacs vergonha de publicar-

dos o vosso nome.

Vagos, 19 de novem-

bro do 1865. A. 1V. II.

-_-o-__-

(COMMUNICADO)

NI'.

 

Colcliriiram-sé solemnementc no dia 14, nn

cgreja da. Mizcricorilia, da. villa de Vouzella, um

otlicio c missa. de urcquicm» por alma da ñuada

esposa do sr. Fructuoso, do Porto, e mile do

(nim.0 sr. Antonin Ayres de Gouveia, deputado

ua actual legislatura.

'Esta senhora extremos:: e cai'itatíva deixa-

ra, por seu obito. uma :loaçi'io áqnella Mizcrícer-

dia, que grata e bcnclica, e demonstrando que

não olvida os seus beinfeítorns, que transpime-

am os umbrnes da etcniidadc - lhe mandou,

por dever e gratidão, sutl'ragar sua alma d'aqucl-

Ie modo.

São um acto de beneficencie e caridade

Cl”“ P“blwus i “135 3¡ “HPN-'HSH “ñ“ em¡ bem iiitendida. as doações ás Mizevicovdias, por

ue Boccorrcm os mendigos,_indigeutcs c enfeza-

ios, a miadc distribuindo esmolas, vcstnarios,

remedios, mortalhas, e. acolhendo no hospital os

enfermos necessitados, que talvez sem a bene-

Iieciicia e acolhimento da santa caza - privados

do todos os recursos succumbiriain ú necessidade,

ao frio, e :i penuria g c por que d'aqucllii. forma

mcmoram os seus doadores, que talvez - além-

tuinulo - estilo esperando ao menos uma prece,

sua unica aspiração, cm quanto rcspiravam o ur

O Campeão das Províncias é sempre da vida.

Prcxidiu aquelle acto solcmne o vigia-io

da. freguesia, parocho modelo. que se camera cm

fazcr os actor. religiosos, com toda a revereiicm

-V' -c- -n ~ ' . - v¡ n .3' ,i .

poi nani em doar ¡Cilltttt a iidacçao d .i- e ,manunmm ,temp-_h

No centro da egrcja estava uma elevada e

_ganda negra éça, eom o retrato da mm.“ doadora, na

parte posterior. Além de muitas pessoas ple-

beias. assistiram a esta solemnidade o sr. prove-

dor e alguns irmãos da Mizericordia, que até

18 do corrente , que se lhe dirigirmu al- d'aqncile modo quiseram testemunhar o seu

guns eleitores do concelho dc Vagm para Fe“lluwlm e 11111155““ “O 51'- ENC-“luso c “1105;

assim como reconhecimento á ea'qu tímida.

r ' -n - -' ' v - - . . . . 'nando um lios ›ieio de caridade n'atica actos

d“ “mm“ 'i'm lu'dc w“lm'ut (0m tm!” nador civil deste districto sobre o cotupor- :e l i I -
aos, que tao gratos (levem ser ¡lo-t vivos, Como

tamento illegal c attcntaturio do sr. ad- aos que já nao são desta vida - é digno de to-

iuiiiistradur (lo mesmo eoiicelho, e rege-

dor da froguezia do Corão do Lobo, que

teem andado em correiias clcitoi'aes vio-

lentando os eleitores, e que na fcira da att”:deprua

Parada , no dia 16 , estiveram ali condu-

zindo-se pouco consliturionaliuento ; - e

¡aeicscenta que o sr. administrador hosti-

¡ lim a lista onde Iigura o nome do pessoas

Sabmiios que tudo o que diz o Cum

peão é falso , falsisnmo , excepto pedir o

Apresentando o iu'. PPI'I'PnIIx aos vi- sr. administrador do Concelho de Vagos o

sitnntes da exposição, Como um dos ho- rcgedor da freguezia do Co'i'io do Lobo

mens, em quem temos maior conliauça, aos votantes o seu sull'ragio para a lista,

para a construcçño do certos instrumentos, na qual tambem ligaram o nome do pes-

que exigem grande exactidño o seguran- sous prohas que tccin desempenhado es

,'a, lizemos naturalmente uinadigrchão, cargos municipaes, de maneira que na

que nos afastou do lim principal da nossa triste opiniao dos que se dirigiram ao Cum

pode e na dclle mesmo não lia no conce~

Deixamos agora. a secção dos instru- tho do Vagos, além dos cinco que compõe

mentos pliysicos, e mathi-.maticos, eontia- a sua lista, ninguem nem mais capaz, e

dos ao discreto cuidado, tina iiitelligcncia, mesmo nem tanto , que pousa desempe-

dm o.; encoinios e louvores ; e devem seus actos

bcnctiros e cai'iiativos ser estampados cm frente

do publico religioso, que fin-çosa c necessaria-

niciito se lia do rngosijar, vendo e crendo que.,

da nua-ic, é cniunieinorado polos irmaos

d'iiiu littr'plt'lu hemt'azojo; o que sc dirigem pre-

ces ao (.'rcailor do Universo, por seu eterno des-

canço.

  

17 de novembro do 1805' '

?trios @flui-ace

Expiovst da put“ o\\xc'm\ do uam-'m Lu Lisboa»

'as '10“: a h', i\t novembro

MINISTERIO DO REINO

Boletim do estado sanitariu do paiz.

Synopac geral, por fvcgnczias, do nume-

ro dos eleitores c clcg'ivcis riercnacailos ein 1865,

comparada t'Ullt a do :inno do 1301, c orgaiiísada

pelas respectivas cmnmissõcs de rrcenxcznnento

nos circulo; clcitoracs do l'iannado Castello.

~4 Ati-'o de (plc foi posto a concurso, por

espaçi de I'at dias. a contar de 20 do corrente,

perante a faculdade de medicina da Unix ersida-

de, o porviiucnto de um logar do preparador de

anatomia pathologica, com o ordei¡:ido_annual da

 

aliar os cargos municipaes do mesmo con- .'-Ji'tt.)_,,ooo réis.

com quem faremos em entra occasiño mais cclho.

Nós ni'io sabemos quacs são os cinco

derar o instrumento dynauometrico, para tlmumaturgoa que vãorepresentaravcroa-

~

d'csses alguns eleitores, porque de dia

«aim-.r outrosprobos,c mesmo ii'isto lia uma

MlNITEltIO DA FAZENDA

Venda, nos dias 23 c 28 dezembro, de ca-

pitaes não distractudus dos districtos dc iii-ja e

Coimbra.

- 1." Anuiincio do naufrugio do bci'gantiin

prusiiauo uUlfIIllltiiiliin no dia 11 dc sctcmliro

ultimo, na praia da Nazareth.
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- »Portaria ordeuamio aos delegadosdn thn~

louro, pcla direcção geral da. contabilidade do

tl !souro publica, que activmn com a maior ctii

(':uzíu a cobrança de contribuiçñms em di-

vida.

'MINISTERÍO DA MARINHA l'¡ Ulil'ltÃMAlt

Decreto exoncrando l'idnrirzio Angu-'tn de

Souza do cargo de secretario do governa de tia-

bo \'crde.

--- Outro cxonerando Francisco Martins

Swurt do logar Llc escrivão dual fandnga dc Mus-

samedes.

NleSTliRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMER-

CIO E ¡NDUSTRIA

Decretos concedendo a Gilberto Augusto

Fournier das (hirats a patente (h: invenção por

cinco annns, como inventor de um novo mcio

de transpmte Havia] ou marítimo, para evitar

a baldeaçào feita pela mão dos homens, bem

como as cargas c descargas.

--- (introconcedendo privilcgio por 15 un-

nos como inventor de um propulsor naduntcmys'

tema Raphiu, a Ambrosio Ruphiu, residente em

l'uríz.

Sipionst da \iai-w n“u'nd do «uma dc Lisboa“

a: '103 do '10 dc narrados

MINISTERIO DO REINO

Decretos concedendo mori-cs houoriñcas a

diversos individuos.

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS

1-: m: JUSTIÇA

Licenças a'ulguns t'unccimiarios judicincs.

MlNlSTERIO DA FAZENDA

Venda nos dias 2¡ .'il de dezembro pro-

› imo do foros, censos o pensões impostas cm pro-

pricdxules sitas no district» de Beja.

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM-

MEltCIO E INDUSTRIA

Decreto exonerundo o conselheiro Ernesto

de Faria do logar (lc secretario do ministerio

das obras publicas c chefe da repartição central

do mesmo ministerio.

m Outro exoncrandn o bacharel Josi! dc

Mello Gouveia. do logar de administrmlor geral

das mattas do reino.

. --› Outro nomeando para o logar que ficou

vago pela exoneração do antecedente, o conselhei-

ro Ernesto de Faria.

--- Outro nomeando o bacharel Antonio

Ausgusto de Mello Archer para o logar de sc-

cretario do ministerio das obras publicas, c che-

fe de repartição central do mesmo ministerio.

--- Outro nomeando o bacharel José do.

Mello Gouveia para o lugar de. primeiro otlicial

chefe da repartição dc agricultura do ministerio

das obras publicas.

Portaria mandando adoptar novas ins-

trucçõcs regulamentares provisorias para o scr-

viço das mattos nacionaes.

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR

Decreto promovendo a engenheiro naval de

3.' classe, com o posto de 2." tcurute, Augusto

Arthur chéguc.

  

@maior

Em Pariz continua a fallar~se em eco-

nomias. Diz-sc quo pelo ministerio da fu-

zcuda não só vão sur supprimidoa os lo-

garos do rcccbcdorcs geracs, mas até os

lugares de conservadoras de hypolhecan,

que teem ordenados enormes. Falla-se

tambcm na silnpliiicução do serviço das

nlthndcgas, supprimimlo-sc nada mcnos de

3:500 lugares.

Calcula-sc que só no ministerio da

fazenda far-sc-hão economias de 200 mi-

lhõos de francos.

Consta que a imperatriz Eugenia cs-

crevêra á pl'inCezu Clotilde, para enmpa-

rccer em Compiégne com o principe Na-

poleão, durante a demora da côrto impe-

rial nnqunlle sitio ; facto de quo se

iniero a renovação de relações entre o im- :

porador e o principe.

-- Corre que na Saxonia ha grande

agitação por causa do projectado reconhe-

cimento da Italia pelos governos alhnnãcs.

A lIa pouco,n'nma assembleia de fabri-

cantes que tero logar em Chcmnitz,s0 dc-

tcrminou enviar uma dcputaçãn a Druida,

para mostrar ao governo os grandes deso-

jns que os povos tccm de ver rcaiisado

um tratado do commercio entre o Zollve-

ruin ç a Italia.

E iudubitarol que a agitação progri-

de, e quo os governos de Dresda e de

Munich a final hão do accodcr aos desc-

jos dos representantes da industria.

Tem obstado ao andamento deste

tratado commercial a politica seguida pe-

las grandes potencias, mas, cullocudus na

situação actual, parece quo aqucllas duas

potenciais querem codcr ás exiguncius dc

um partido, que, acccitando as ideias li-

bcracs, quer o reconhecimento da Italia.

-- As relações entre a Craã-Breta-

!dia e o Brazil , que estavam interrompi-

das ha dois annos , ¡estabeleceram-se por

lim.

A imprensa inglezu fclicita este acon-

lccimrnto.

A 'alisa do dcsaccordo entre os dois

gabinetes é bem conhecida. O governo in-

glez pediu indemnieaçõcs nodo ltio de Ja-

neiro, na occnsião do naufragio do navio

Prince of chlles, e por uma suppnsta of-

fnnsa feita na capital do impcl'io a. mari-

nha ingleza , na pessoa d'alguns otiiciacs

da fragata Forte.

O governo do Brazil não attendnu a

estas exigencias, e em consequencia d'isto,

o comuiandantc da estação naval ingleza,

cumprindo ordens superiores, fez a appro-

bcnsão d'alguns navios brazilciros.

Este procedimento foi censurado cn-

tão por alguns jornaes do Londres, e hou-

v_o quem ocondcmnasse em ambas as casas

do parlamento.
.

Apresentou-se como mcdiuuelro nesta

questão o governo pot'tngucz, e diz-so que

tambem o rei da Belgica. .

Depois dc longa corrcspoudcncm cu-

  

trc 0 niedianeiro e os dois gabinetes, e<t:i

t~rminada a questão , quo tão prejudicial

cru ao commorcio doa dois paizcs.

-- Terão logar brnrmncnte as elci-

(;›~i›'w' nn «html-n de NI'W-lek. Aillrlu que

5!; HU tiHiÚ (1'5 llÍ'lll'H'H' RVCI'ÍÍL'H'L) (lc ('iilil'

do c outros emprega-lua St't'lllltllll im, nguur.

(ln-sr! com muito interesso o ic~-ultudo das

(eleições, porquuc :i pliuioira rcz que n

paro é chamado a urna depois da morto

dc Lincoln.

Pode dizer-so que os principios se-

guidos na Casa-Branca não desnicntcm

as manifestações games da opinião publica.

Nm resoluções que lccm tomado as Mscm-

blcias dai-so a Conhecer que npprovam a

politica do gabincte de Washington. IIa

comtudo uma pequena diil'ct'cnça entre o

programma dos dmimcratas e dos republi-

canm; eon~^istc ella cm que os primeiros

não querem o sutl'ragio dos nrgros, o dc-

nc-jam o restabelecimento das leis civis em

toda a união, em quanto quo os segundos

votam pulo sutiiiragio universal, e pedem

que não seja rr-ngada de prompto, no

nlll, a lei marcial.

Ainda assim é de notar quo os re-

publicanos do Estado dc Nova-York não

lccm avançado tanto como os da nora-

Inglatcrra na. questão do sutfragio dos nc-

gros ,

E impossivel dizer por ora qual sera

O t'emltadu (las eleições; o que se pode

constituição da União e da. pacificação dos

espiritoe.

-Dizso que o imperador Maximilia-

no, sabendo que Juarez sahiria do Maxi'

co, e que acabara o governo constituido,

nmuddra publicar uma proclamação, em

que diz que seriam colhideradus salteado-

res, o fuzilados no praso do 24 horas to-

dos. os mexicanos que foswem circentrados

Col“ as ill'lllils lh'l "lã”.

Em quanto :i noticia de terem sido

nomeados principes os membros da fami-

lia do lturbida, c de ser adoptado pclo

imperador Maximiliano, Agostinho Iturbi-

do, como Successor a coiôa, ha quem a

noguu c outros dizem que ainda não está

feito o rcConhccimcuto, mas quc não pode

tardar.

_Os jornaea fruncnzes dão uma rela-

ção dos metros quadrados que cada nação

ha de ter no edificio da exposição indus-

trial 'de 1867. E' a seguinte:

França, 64,056 ; Rcino-Unido da

Grit-Bretanha, 23,002; Prussiu. 7,523 ;

Belgica, 7,249; Italia, ; E~tutlos

Unidos, 3,346; Russia, 2,916 ; Suecia e

Noruega, 2,001; Suissa 2,416; Paizes

Baixos, 1,908 ; Hospanha, 1,994 ; Tur-

quia, 1,296 ; Portugal, 1,134; Brazil,

917; China o Japão, 810; America Mc-

ridional, 810; Africa. o Oceania, 810;

Dinamarca, 050; Grecia, 648 ;Romania,

618 ; Estados Romanoa, 6-18.

- O parlamento italiano, cuja aber-

tura foi no dia 18, dcvc ill estar t'unccio-

nando.

Antes de inaugurar a nov'a legislatu-

ra Victor Manoel visitou a cidade de Na-

polcs, sendo o principal lim da visita so-

cçgnr os :mimos doa napnlitanos aterra-

dos com a invwão da cholcra. Parece, tu-

davia, que o ñagcllo não desenvolveu ali

muita força, porquoem proporção do qui-

nhentos o cincoentn milhabitantes,que tem

u cidade, amortandadc não foi muito nu-

morosa.

Os ministros da fazenda e da guerra

ainda não estão muito concordcs cm quan-

to aos nugocios economicos e redacção do

exercito. M. Salta, ministro da fazenda,

para acabar, ou para mitigar a Crise li-

nauccira, tcuciona apresentar ao parlmcn-

to o projecto d'um imposto oncroso, como

é o da mozing dos cereaes, o reduzir ao

mesmo tempo as despezas do exercito, li-

cenciando 100z000 homens.

O ministro da guerra, La-Marmoru,

pareceu a principio acccder :i proposta de

M. Still", e foi por isso que este ministro

se julgou anctorisado par dizer n'um (lia-

curso ans clcitores, que a questão de Ve-_

ncza sc rcduzia a tnna questão economi-

ca.

O general La-Marmorn, porém, logo

que se viu na necessidade de tomar uma

resolução detininitira, tergivorsou, decla-

rando que a fazenda publica não se sal-

rara com a ecauoinia de :30 milhões do

francos, sommu que apenas poderia dar a

redacção das dcspczas do exercito.

O ministro da fazenda presistiu no

seu intento, declarando que não propuria

o seu prnjncto sobre moagem, se não fos-

se tambem apresentada ao parlamento a

rcducção do cxrn-cito.

Todavia ha esperanças de virem a

um nCCm'dO, quando não ver-se ha o ga.-

bincto em grave crise.

- Ao passo que o governo italiano

tem em vista diminuir o seu exercito, o

governo pontiticio trata de augmentar 0

seu em consequencia de so irem retirando

as tropas franm-zas.

D'isto resulta para o governo romano

não pequenos cmbaraços, que ao tornarão

maiores quando a retirada das tropas frau-

cczaq fôr em mais subido numero.

Consta quo terminou a insurreição

de Jamayca. A revolta, segundo se diz,

devia rebentar cm toda a ilha no dia dc g

ailirmar, é quo a luetn ha de scr renhida, diliiculdado cm reconstruir um gabinete.

c qnt', quer com um, qucr com outro par- E só a morto d'um estadista causou tan-

tido , a moderação ha de prevalecer , por tos embaraços.

que. o aspecto de qualquer dollcs revela Diislo pódo talvez inferir-so que a

melhoramento sensível a respeito da re- inglaterra é agitada pelo espirito de re-

 

Natzd, mas a impanicur'ia d'ulguna dos rc-

voitoaos autmzipamlo-a, facilitaram u sua

[N'OIH'HI l'lllna.

-()a portos da republica do Chili

 

car os orphãos dos operar-io!, «u sulnidios i

:is viuvua pobres etc. Hi tal a ordem e 0

espirito que reina n'esta associação, que,

desde que existe, num um dos Sñllw' sucioi

 

«Por cartas que rccubcmoa do Cru-toi-

lo de Vide sabemos que, nenhum dos mor-

didos pelo lubo derramado, que iurndiu

uquclla villa, morreu, mas sim quo toda!

    

    

  

   

   

  

    

 

   

   

  

   

   

   

             

   

  

  

  

  

  

 

   

   

  

   

   

   

   

  

   

    

 

   

   

  

 

  

   

          

   

   

     

   

    

  

  

  

      

  

  

          

   

  

 

    

  

  

  

   

nram bioquvadns pela esquadra hesp'i-

nhnla. Diane que o general Pereja un che-

gar a Valparaiw enrziiru ao governo de

Chili uma nota, pedindo uma satisfação

innncdiataf Exigia cm termos :tape-ros q'lt'

fosso saudada com '21 tiros a bandeira

bospanhola. A republica respondeu que

não accedia ti* cxigcnciiu do general, n

qual enviava logo um nltimatum, partir-i_

pando que no dia seguine ;principiariam

as bostilidadcs.

A 2-1 de setembro é que o general

Pcroja declarou bloqueados todos os por-

tos de Chili. As duas 'amaras da repu-

blica, approvando o proceder do governo,

declararam guerra a IIcannha, votando

um subsidio do 20 milhões de duros, e

uma auctorisação para armar navios o fa-

zer levas.

Todos os partidos apoiam o governo

chilino nesta guerra..

O general hespanhol deu 10 dias par:

se retiraram dos portos os navios nontraes,

c diz-so que é sua intenção bombardeal-

os.

foi objecto dn uma codcmnaçãu judicial.

El-R--i l). Luiz aplaudiu estes opti-

mus resultados, o a direção dos operar-ins

retirou-se exprímindo toda a sua. gratidão

*pelo acolhimento que llie.fo¡ fcito.

N'ease mesmo dia 1'3, as 3 horas da

tarde, tovo logar a inauguração do novo

instituto technicu em presença da Rainha

de Portugal, (lu princesa. Clotilde, do prin-

cipo du Carignan, do principe Amadeu e

de um sequito numeroso de damas e ca-

valhciros.

Escrevem dc Milão, em 12 do cor-

rcnt=:

u Chegou bontem a Milão, vindo de

Turin, sua altcsa o princepo Humberto,

o qual precede o Rc¡ dc Portugal, quo dc-

verá aqui chegar :ts 5 da tarde.

t( O iovcn Rei assistirá bojo d noite

:i representação no thcntro da. Scala. S.

M. demorar-sc-ha dois ou tres dias; terá

logar uma g'ando caçada no parque de

Monza, na qual tomará parte S. M.

«A' manhã assistirá novamente á re-

presentuçãono thcatro da Scala, que será

illuminado a gíomo n

Da G'azzettu Tori'ensc extratamos o

seguinte, em data do 11.

a Huntcm das 11 para as 12 da ma-

nhã, S. M. o Rei de l'Ortugal dirigiu se

novamente ao estabelecimento da Rota

(photographia e photosculptnra), na cam-

pauhia de sua augustacsposa e do princi-

pe real. SS. MM. iam acompanhadas pelo

marquez de Aglié o pela cendcisa Della.

Racca. Domoraram-se n'este estabelcimen-

to mais do uma hora, e quizcram paten-

tear a satisfação de que se achavam pos-

suidos pela perfeição das obras expostas ;

fizeram ao distincto artista Calvi e seus

companheiros numerosas encommendas

para a execução de trabalhos em photos-

culptura, estatuas, bustos, medalhões, etc.

a Tres das estatnas que hão dc ser

executadas representarão: a Rainha do

Portugal, a Rainha com o principe real

assentado nos joelhos, e o principe real só.

a Nesse mesmo dia, S. M. a Rainha

da Portugal hmu'ava com a sua presença

a adicina photographica e artística do ca-

v:dheir0 Ceraro liernieri, pintor--plwtogra-

pho de S. M. o Rei do Italia. S. M. a

Rainha de Portugal consontiu em ser re-

se acham melhores, e que eu¡ breve se

restabelecerão.

O sr. dr. Alves tem empregada tod

dos os esforços para salvar aquelle des-

gruçadosm

!ão nel. - LG-se na Voz do Pros

gresso dc Setubal :

«l)omingo, no cciniterio dos estrnn-

geiros cntholicus, duram-se a sepultura os

matos ¡nortae-i da cxm." sr.“ D. Adelaide

Cmtauce O'Neil, sendo Conduzidos :da

casa de sua residencia na Quinta dos Bo-

necos, para o dito coiniterio, porquarmim

mendigos, quo lho pagavam no caixão e

lho faziam alas com brandões acesas, a

seguido por um grande numero do pessoas

que concorreram áqucllo acto, que dciXou

constornados quantas o presenciaram, já

pelo caracter dc humildade do qua ia re-'

vestido, já por que a joven tiuada era di-

gna de toda a estima pelas suas aprecia-

veis qmrlidachI, e a quem bem se podia

chamar um anjo do candura.

aUmcawo, porém, muito notavel M

dou nesta acto respeitosa : um pequeno

cão que ajoven tinadu muito estimam

om sua vida, lhe foi umnifostar a. sua graa

tidão acompanhando-a até a sua. ultima

morada, ora atraz, ora debaixo do atauda

om que ia encerrada, permanecendojunto

d'elle, dando lantimosos latidos até cacto

de ser coberto do tcrra dentro da sepula

tura ; depois do que sc retirou, dirigindo-

se a casa da tiuada.

«Este facto impressionar¡ muito a

attenção de quantos o presenciiu'am, e era

para lsso.

«O pobre animal não era como al*

guns racionaos, que esquecem breve os

beneficim que lhes fazem, pois levou o

reconhecimento pela sua bemfeitora até á

sua derradeira morada.:

Na Inglaterra continúa a crise mi-

nisterial. _

Ainda não se cmnpletou o ministerio.

Nunca, naqunllc paiz , houve tanta

forma, e que os animes dos estadistus in-

glezcs estão incertos e vacillantcs ante as

cxigcncias do futuro.

A noticia , quo correu a respeito da

demissão do duquo de Sninerset, é inexa-

cta, segundo diz um jornal inglez.

Falla so em entrar para o ministerio

M. Bright e um outro radi'al ; mas dove

ser fulsoo boato, attendendo aquc, se tal-

succcdesse, faltariam ao gabinete muitos

dos votos que agora o apoiam.

M

Dinheiro mal gasto. - Diz o

Jornal do Commercio, que sendo já um

negocio decidido a evacuação nos estados

Romanos, das trepas francezas, nina par-

te das quacs já embarcou para França,

julgamos util dar uma conta resumida do

dinheiro que a occupação do patrimonio

da Santa Sé custou e ha do custar aquob

la potencia desde 18-19 até 1866
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“caes viajantes. - No dia 12,

a direcção du associação Geral do Socor-

ras Mutuns dos Opcrarios do Turim, acom.

panhada pelo syndico marquoz do Romi,

foi recebida em audiencia por S. M. E1- tratada com principe real, segundo o uo- Réis 1130020005000 em 18-19

Rui I). Luiz, ao qual apresentou a seguin- vo systema de Doppio fondo, do qual é n 90020005000 rm 1850

to mensagem : inventor, como ja se disse, o artista Ber- n 6000005000 em 18:31

a Senhor : nieri. s 6000009000 em 18:32

a Quando ha poucos dias, chegastes cS. M. o Rc¡ de Portugal dignou-so r 4800005000 om 1853

com a vossa augusta esposa a esta cidade, conferir a cruz de cavalheiro da ordem de s 48020005000 em 18:34

o povo vos acompanhava cheio de jubilo Chi-isto a Mal'scllu Rnnzi, emigrado ro- n 32000013000 em 1855

ao palacio real, por hospedar a real fami- mano; por ter-lhe dedicado uma obra n 14000005000 desde ISÕG-a 1860

lia lusitana. Nicstes dias dc rcgosijo para sua, historica estatistica.) n 19000005000 em 1801

Turin, no meio dos appluusos que por tn- Lô-se no Corriere Mercantile de Ge- r 1.360:000¡SOOO em 1862

da a porto vos acompanham, perlnitti, nova, do dia 11 : s 1.200z0005000 em 1863 e 18641

pois, quo a associação Geral dos Opera- «Por occasião da proxima visita dos n 5200005000 em 1865

ririos d'cstu cidade não seja a ultima a

agradecer-vos o intcrressc que manifesta:-

tcs ao visitar varias ofiicinas o estabele-

cimentos que aqui possuimos, elogiando

os seus productos, fructo dos suorcs dos

operarios turincnses.

a Dignae-vos de aceitar, senhor, as

nossas sinceras congratulações e os nossos

fervorosos votos; com toda a ctl'usão da

nossa alma vos auguramos mn porvir ven-

turoso, c vol-o auguramos por que os vos-

sos destinos estão ligados com Os do uma

princcza que chama a si o ati'ccto e amor

dc toda a cidade de Ttll'ill, e vol-0 augu-

ramos por que temos no mais alto apreço

asnobres qualidades da vossa alma, vol-0

augurmnos por que pertonceis a uma na-

ção que amamos como irmã, Vol-0 augura-

mos, ñuabnentc, pelo parentesco que es-

treitumontc voa une com a familia da casa

dc Saboya.

r Pela associação

c O presidente

a Charm-do Giacinto

a O secretario

a dIurti'uellí Lingi. v

El-Rei do Portugal que ao sor infor-

mado da visita dicsta deputaçito lhe tinha

dado uma provado que a considerava par-

tieluar,admitindo-a immediutameutoe antes

de grande numero de pessoas inscriptus,

respondeu commovido quo consideram cs-

ta demostrnção dos operarios como sendo

a mais apprcciavcl dc todas as que tinha

recebido.

Congratulou-se com a associação pelos

progressos já rcalisados, pelo espirito de

ordem o philantropia que garante a sua

existencia o incremento. Fui sensich ás

Reis do Portugal á nussa cidade, as tro-

pas da guarnição hão executar manobras

no Campo do Iiisagno, consistindo n'um

episodio do bloqueio do Geneva, na epo-

ca do primeiro imperiom

tendo por conseguinte, custado á França

a. occupação de Roma o dos Estados Pon*

titicios a quantia de 1132000005000 rs.

Em verdade a curia romana deveria

ser grata no governo de Napoleão, se 6

que a gratidão existo de governo a gover-

no. A França tem a esperar que lhe agra-

deçam o dinheiro dispendido e os esforços

feitos para defender e assegurar a exis-

tencia do Vaticano.

Scena enterucccdora. _ Diz

o Jornal de Lisboa, que occurreu no sab-

bndo uma acena bastante entcrnccedora

na santa casa da misericordia de Lis-

boa.

Apresentou-so um sujeito a reclamar

um exposto.

A croança estava ao colo da mulher

a quem fôra contiada, boa crcatura do si-

tio das Caldas, que estimava o innoccn-

tinho como se fóru seu filho.

Logo quo se apresentou o pae,e par-

ticipou á mulher a sua intenção, esta, la-

crimosado não podendo comprimir a dôr

que a upprimia, lançou-sc aos pés do rc-

cem-vindo, e cm palavras sentidas, pediu-

lhe com as mãos postas que não a scparas-

se do innoccntca quem tanto queria.

-aOlhe, meu senhor, dizia ella, le-

garei ao sou lilllo quanto tenho ; mas não

me privc, ao cabo de cinco annos, de o

ter ao meu lado, por que é o cute a quem

mais qucro neste llltlnthJ

E a pobre mulher, quasi dulirantc,

cxprobrava-sc a si mesma o ter dispon-

sado tanto amor á innocentc creança.

A final o pac do exposto, que não

podia scr iusensivcl a. sccna tão pathetica,

condocu-so do estado da infeliz e permit-

tiu-lho que levasse a crcauça, sob as com

(lições que o amor patornal não podia doi-

xar de ditar.

 

Commlssão de soccorros. -

Foi installudu a commiasão de soccorros

na freguczia de Barrô, pertencente ao con-

celho de Aguada , sendo nomeados para

compor esta commissão os seguintes srs.:

Presidente, o rcvd.° encommendado

da dita freguezia, José Simões da Concei-

ceição.-Vogal nato,o regedor.-E mcm-

br0s,o padre Antonio Joaquim Henriques

da Conceição-Joaquim Marques Mira -

e Joaquim José Pereira.

A escolha foi sem duvida bem acer-

tada, pois reeahiu em caracteres probos a

honrados. as as

Cholera em Glbraltar. - A

estatistica da cbolera em Gibraltar apra.

senta 1:057 atacados e 577 obitos. Cal-

cula-se que trez quartas partes da popu-

lação foram acommettidas de diarrhea,

a qual em certta epocha foi de muito mau.

caracter. Foram soccorridas mais de 2:000

pessoas da classe pobre.

Perda para a selencla. - Diz

a G'. de Portugal, que acaba de ser ferido

por uma enfermidade dolorom um dos ho-

meus que mais serviços prestou no mundo

scientiñco. Era realmente de um talento

recordações que os upcrarios ainda con-

servam da joven rainha, sua. aspect. Fez-

se o interprete do profundo e inextinguivcl

ail'ccto que clla nutre para com a sua pa-

tria, e concluiu fazendo votos pela classe

opernria, a que pertencem tambem Os mo-

narchas que. cumprem com os seus dove-

rea, por que tambem ellcs dcvcm coope-

'tH' para O bel“ cstnl' das nilçBUS.

Depois da. resposta mui cortez dada

por S. M. El-ltei l). Luiz, tomou a pala-

vra o syndico :dim de dar alguns escla-

recimentos sobre a orgmtisação d'esta as-

sociação, demonstrado quanto alla é digna

da :tltil consideração em que é tida. Con-

ta ella mais de doze mil socios; os sub-

sídios que distribua annuahneute aos so-

cios doentes, etc., excedam a vinte e qua-

tro contos de réis. Além d'isso mantêm

made numero dc invalidus, manda cdu-

 

Assim terminou esta acena que com-

moveu quantos a prescncoaram.

Manual do dlrclto admlnls-

il'atlvo parochlal.-Diz o Diario

Mercantil, que acaba de publicar-se um

amauunl de direito administrativo paro-

chialn. O sr. concgo Antonio Xavier dc

de Sousa Monteiro é o auctor deste livro.

Lobo damnado.-Diz o mesmo

jornal que em Castello de Vide deu-se ql-

timamente, como já noticiamos, a mvasao

dium lobo (laminado, que mordeu e feriu

muita gente.

0 alvoroço foi grande, e tocaram os

sinos a. rebate ; até que um corajoso lio-

mem o agarrou em quanto outro lhe cra-

vou uma faca no coração.

A este respeito, diz a Gazeta da Por-

talegre :

   

superior e saber não vulgar.

Dizem as folhas francezns que o ar.

Jobert de Lamballe, celebre cirurgião

francez, padece grava enfermidade do ce-

rebro, incuravel , segundo parece. O infe-

liz enfermo acha-se já ein um heapital do

alienados.

llecepção. - Recebemos um to,

lheto que tem por titulo ::a (Resultado da

pessima administração do ar. conselheiro

Jasé Bernardo da Silva, como director ge-

ral dos telegraphos do reino, por José Ma:

nuel de Carvalho e Mello, err-escrivão pa-

gador da mesma direcção do¡ telegra-

phom ==.

(fllolera. -O porto de Odessa foi

considerado inliccionado de cholera , e re-

putados suspeitos todos os outros portos

da Russia no Mar Negro.
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.1CQIBcPi'40. - Dove ter logar lmio

Com tiio curta experiencia, poucos

juntarão mais conhecimentos medicos, e

  

Max jd 'lis emos o ¡visada-t, o vamo;-

  

veira, major (l'estado maior, c chefe da

repartição dc gabinete do ministerio, de

; lmnento inélnz, r“:n signal de f<tÍtliil:'it?lii-“

lho, um pobre troballiador, que ticou ins-

tantaneamente sem vida. Deixou mulher

do espirito o sobre tudo uma grand-'i iu- i

 

E7 Stltl'ifntnt'itt a. noticia ,em relação d 'Ia-

lul›l'i(lmlc em todos os districtos do reino. i

quo. paroomn estar presas por botões grana'

drid antes da. abertura do parla-

mento.
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l pode dar-se por sutisfcitu. é o sr. Salvador da França Pinto e Oli- em Constl'ttçito na rua do Thosouro Ve- -- (Jc-swuam os boletins saliitaiios. A rainha não regressam a Ma.-

tz'io atiladn penetração. Estimamos que

seja provido no concurso, a que so propõe,

e empenhamoaios para que não desista do

seu' proponito.

Emendemos a mão. - Nós a

não querormos terir susceptiliilidades, a

fugirmos do conimetter injustiças, com a

ideia ambiciosa de não deixarmos mesmo

alguem descontente, mencionando as pes-

soas que mais serviços prestaram no incen-

dio da estação, e, parece que atinal -nem

de proposito l -- nos escaparam muitas

que deviam ir na eabccaira do rol !

Reconheça-so ao menos a intenção,

que foi boa. Não temos a felicidade do

poder conliar na tidelidade da nossa me-

moria, mas tambem não admiraria que, no

meio do tamanha confusão, não vissemos

tudo.

cuja pasta so acha encarregado s. ex.“.-

iii-m \'intlt) seja o sr. Salvador da Fran-

ça ; oxalá ello seja t-iinbem salvador d'a-

qncllo minho-rio, que esta. reclamando so-

rias reformas! Sóbo s. ex.“ ao faatigio

do poder pela voz primeira ; é moço, tem

instruoção, e é militar pondonoroso ; estas

qu:ilidades dão solidm garantias no paiz,

e aos seus camaradas, que têem os olhos

titos em s. ox.“ Aguardcmos os seus actos.

-- Estão tioalnmnto eleitas todas as

commissõas na cmmtra electiva ; as duas

ultimas quo faltavam, eram do pescarias

e petições.

- O sr. Morales Leal, na qualidade

de relator, apresentou o projecto do res-

pmta ao discurso da coroa.

- 0 sr. Vieira de Castro propoz, que

a camara votasse uma mensagem ao par-

e lilhos l

-Na travessa da Estrella appareeen

uma creanga ; t'StaVa em tal estado, que

fazia dó. A toi-ra deveria abrir-so, o en-

cerrar a desnaturiula, que ahandonava a

innocentinha, que dorêra ser os seus ou-

leros, o por quem derêra sucrilirar a pro-

pria vida! E

Que mi'to l l

- Tem dado muito que tallar' entre

os litteratos uma carta, que o sr. Antiiero

do Quental, bacharel em direito, moço do

muito mm'ito, dirigiu no sr. Castilho. A

carta intitulirsc : Bom-senso e bom-gosto.

No. ref-ridu carta o sr. Anthem trata com

denuniado rigor o poeta; taxa as suas

obras de níuhuríds e brinulidadus. A ear-

ta e-td bout cscript'i litterariamente l'al-

laudo ; mostra o escriptor grande cultivo

 

Congratulamomos por tão auspíciosn n0-

tioia.

- Não cnremos só de (importar a

curiosidade o entreter o espirito dos lei-

tores : as nmareis leitora", a quem são cx-

tranhos assumptos politicos, o os (impa-

chos otliciaos, consagramos mto pequeno '

paragrapho, transcriplo do folhetim da

Gorda do Portugal, a quem pedimos a.

duvida vonia: falamos da moda, d'essa

rainhaabaoluta, (Vossa denza, cujo culto é

devotainonte celebrado polo hello sexo.

Trata-sc de um vistuurio proprio pa-

ra passeio ou visita.

I Votido de ¡iorclíuc preta e finas

riscas brancas, cntcitnda a saia por um Fô-

lho estreito de seda preta, e por tiras dis-

postas porpondicularnn-nto sobre as nos-

 

Londres, 20.-0 conselho de mi~

nistros resolveu dirigir ao governo

de I-Iespzmha energieas admoesta~

ções, relativamente ao negocio do

Chili. O correio com os despachos

jo. partiu para Madrid.

Napoles, 20.---A eholera tem di-

minuido.

Madrid 21 às s h. e lã m. da

tarde

Athenas, 18.- O ministro Bulga-

ris demittiu-se por que o rei não

quiz dissolver o parlamento.

Ha grande agitação na. Baviera,

por se espalhar o boato de que o

governo (Fosse paiz pretende reco-

toras, que rrunem os paunos da saia, a i nhecer 0 reino d'Italia.

  

 

a 'o domingo 26 do cor-

N rente tem de se proce-

i -: doi- á arromatação de uma

“' propriedade de casas de
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,ão convidados os senhores lavradores e agricultores, das diversas localida-

Sdos do Reino. a comparecer na sossñoda Assembleia GC “al. que deve ter lo-

gar no din 26 do corrente incz, em Lisboa, pelas 12 horas da manhã, nas

salas da ltcal .-\ssociaçãm na rua Nova do Almada n.u l t6, a tim do discutirem

conjunctamonte com os nossos socios, qnoes as necessidades da industria

agricola, e as proxidoncius que sc derem pedir, não só ao Governo, como ás ,

camaras legislativas.

Secretaria da Real Associação, em Lisboa, IS de novembro de 1865.

t) t.“ secretario

Antonio do Nascimento Rezende.

Ctiill'ANlllA GERAL EE_ SEGUROS EE TODAS AS ESPEC-lES.

0 progressivo desenrolvimento que se manifesta. nos seguros de fogo effectuados ep¡

todo o paiz por esta vasta Companhia, prova exuberuntcmento quanto todos se vao

convencendo de que nas companhias de Seguros se encontra uma \'ttl'tltttlt'lt't't garantia

contra o risco do fogo, cujos fuoeatissimos estragos tantas vezes tem reduzulo a mi:

seria familias que antes viviam na opulencia ou remedimlas. Por isso quern l|2\Vt'l'tt

que mediante uma insigniticantissima quantia, paga manualmente, nãmqunira largo.-

mr as suas propriedades, pondo-as death mudo ao abrigo do risco do terrivel_ e dotrur

dor elemento ? Só por negligoncia deixarão do o fazer as pessoas que ignoram o

modo simples de effectuar taes seguros, maximo, pela porcentagem diminuta que so

paga na Companhia União, percentagem incompai'avelmcnto menor do quo em qual-

quer outra companhia.
_

Quem desejar otl'ectunr qualquer seguro se dirigirá ao agente nesta Cidade,

João da Sllva Mello Gulmarães, que se prestará a dar todos os esclareci-

mentos que sejam pedidos.

Esta Companhia toma tambem seguros marítimos e tluviaes, com onndieções

 

andar, silas na rua

V do Carmo, desta Cidade,e

pertencentes a Manuel da Silva I'inho.

Quem quizer lançar nas mesmas,

poderá conqiarccer no dito lo'al pelas

2 horas da tarde do referido dia.

t"“

rsrsr nara
¡code-se um pedaço de pinhal sito no ___._ ____._

\ Tcstas. t'reguczia de Esgueira, que I Tenente Antonio Itutino Pereira Barbosa, c Antonio Maia dos Reis. ines-

levarú de semeadura pouco mais ao Ã ü tre das ohms da Bar 'a desta Cidade, annunriam que quem quizer arrendar

menos Cinco alqueires, e parto do uoru 05 cslrumcs arrollados do beiral das praias, que foram de José Estevam, des-

te e do sul CHI!) Antonio Cunha, dc S. l dc oCramatñojimto ;i Barra, ale' ao pallieiro que t'oi do mesmo José Estevam,

Bernardo, e do nusccnlcc poente, com pódo dirigir-se aos annuncisntes, que sáoarreiulalarios do predio por 9 annos.

   

muito favoraveis, e administra a grande Companhia O PORVIR DAS FAMILIAS,

que se tem avantnjado nos seguros de suporvivenrias mutuas, pelos resultados que

tem auferido os seus socios.

Toma seguros de vida, para o caso de morto, o tambem de super-vivencia, do-

teS, pensões, annualidadcs, etc., a premio tixo.

LEILÃO

No dia 3 de dezembro prorimo pe-

las 10 horas da manhã, na RuaDirei- 1

reita, casa n.o 2, haverá novamentelei- '

lão das fazendas e armação da loja,

pertencentes á massa fallida de José

Maria Teixeira, as quaes serão arrema-

tados por todo e qualquer preço que

a praça dér. .

O curador fiscal provisorio

José Fernandes Mclicio.

AGENTE DE ANNENCIOS ES-

. TEANGEIIIGS

ll. “AYIIUNIDO "ASSIEII

Agentes do dito sr. em Par-iz-I. Labor-d w

& C.a connnissionnnircs, rua de Boudy, l

42 A. Lati'ont, eseriptorio central de

publicidade internacional, Impasse Ma-

zagran, 3. |

   

'litlllltlllll lllilit lll lllllltllliilltl

' ttitElth
cha-se :i venda por o modico preço d::

Í 91) rs. 0 «Novo Oiiicio Ecclesinstiro,

o Missa propria, tanto para o dia S (lc

dezembro, como para o da rigilia, e seu

oitavarion.

Este interessante livrinho encontra-

l se na. mesmo loja onde se vende o «Ku-

lendario Eireloaiadicm.

Reconunenda-ae a attonçño dos reve-

rendisiiinms padres a tal respeito ; tendo

egualmente em attençiio , que segundo o

disposto nas Lettraa Apestolicas de 25 de

setembro de 1863, e advertido taman

na folhioha de lb'tiõ , não satisfazem po-

outro Oiticio.

A folhinha para 1866 está no prclo,

e breve se expora á venda nos lugares

. do costume dos mais annos.

?MENOS

  

      
GRIMAULTXQG'ÉPHARMACÊUTtGOSÊyiPABIS

Novo tratamento preparado com as rolhas do Matico,

.nora do Peru, para a cura rapida e infallivel da Go-

norrhea sem receio algum da contrução do canal ou ds

Os preços são os mesmos dos de-

positos do Porto c Lisboa.

 

\ instituído

o caminho publico.

Quem pretender comprei-o diri-

_ia-se a José Maria de Magalhães, resi-

dente no largo do ltorio desta. Cltlttth.

l Ai' iiiiliiit't' 'til Mlil' .J i L' I ,111 .

No dia 3 do proximo mez do dezembro,

l pelas 10 horas da inanliíi, em frente da.

Casa ondo está a repartição das obras pu-

blicas nesta cidade, :i praça do Peixe, Sc

lmdo arrematm', e entregar em um ou

mais lotes, a quem por menos o tizor ; o

3,381“ de comprido 0,0 t7 do grossura por

0,28-0,21 e 0,14 dc largo.

Admittir-ae-hfio taboaa (lc 2,541“, e

1,69 de cumprido das largurnsc grossura

indicadas, por preços proporcionacs.

No acto da arrmnataçiio dar-se-ln'io

quaosquer outros esclarecimentos, que por-

ventura sqjam precisas. '

LH'ÊFEÊARÊÀ

JOÃO DA SILVA MELLO GUIMARÃES

Nesta

 

livraria acham-se a venda as

POEMA DA MOUII)ADF-- por Pi.-

nhoiro Chagas-l vol. .

couros rnasrasrreos _por

 

Todos aquelle individuos, que com barcosaiu sem ellos, forem encon-

I trados a colhêr, ajuut'ur, ou levar os ditos arrollados, serão criminalmente

processados, apprchondidm os barcos, e transportados para 'a séde dos justiças

  

OS MAR'I'YRES -- por Chateau-

briand, traduogiio do Camillo

Castello Branco -2 vol.

_Eira ttttttttltttlttt
DA

l M0253 Ml'líllilñ I'ÕBER'I'UGUEZÂ

fornenimento de 4:30 (luzias de taboas (lc l
E ACTO ADDICIONAL

Uai gastrite e !muito tttttttlt't),

impresso a aum e raios e proprio

para 0t'ttttt' escriptorios, biblio-

tltecas, ele.

Este qriaitro apresentado na

exposição do ¡90510.00in ¡amis-

cto eta 'imaginaria da Gazela de

t'ortiigal, está á renda em Lisboa

000 matar ; e ao Porto no escriptorio

da Archivo Juridico. um do Bom

  

l ordinarias, por serem encontrados em tlagranle deliitto.

 

.sensação

- 1:11:00 João Antonio Barzmda, cabeça do ca-

sal de Domingos da Silva Souto, cre-

dor o procurador da sua herdeira, ron-

vida a todos os outros credores daquel-

c [allen-ido para uma reunião que lerá

, logar n'uma das sallas da typographia

l do jornal o Distrirto defiro-ira, no dia'

'2.6 do corrente pelas 3 horas da lar-

dc, atim de que entre todos amigarel-

mente eno interesse cunimum, ouri-

I'cm uma proposta, que tllll dos maiores

É credores quer fazer, e s'c tome delibe-

i 'ação sobre o pagamento dos creditos

dc cada um.

, Aveiro, IT de novembro de 1865.

'Rosamaria-55mm   

 

     

  
_ " i A' " É K _ , L l _ n ¡ _ seguintes obras : n . . l ;5 “ "j 5'# * ' ' " ' ^. ;

E “,103 X “TDI \ 1 C H preços H0 05““,pr da Gazela_ Tlla. i :EÀÂGDEM_lÃ__l)E'P_Amd_

1 .r . ' .s t . A, k ,Ã L , _ i, n e¡ . ' ' O l z o. . . ,'t'iocristc nn ricamente crrugiuoso tñolnotuve con i

AONIATIGO acreditados tubricantcs dc Puriz. Canudo 13I':till::())l›(i pvnrlhuiiliu O 500 Eessa tltt ild“ Gil iliiii] ii. E. ° I "MPM" 'le' “no dt L"“ " “5 51"““ "ad“ "w" '
cars de mundo inteiro adaptaram-no eo¡ «soltioitude sem

igual nos nnnacs da srioin-m. Ar raras paliidas, dom

de eclomugn. rlíyestãcspenosus. anemia, coanalcrcenct.:

(li/[icon, idade critico, Ms sen/mms, irregularidade na

”reanimação, ¡mbresa do sangue, tympliatismo, são cura-

inñunmaçao dos intestinos. 0 celebre doutor Ricota), de 2 A QUEM Í N V I ER heo plii lo Braga _-' 1 vol. . . 500 . ?Íiliuiiciãsii::1532032:

::12:33:32,232:gpiagãgpomginfmêarãçãpúz_imprego POILSIA DO DIREITO - pelo ctarado superior nos hospitnn e pelas ncudcmiusin todos
l . __ .. _ -r ¡uu' v ..' ~ ' '.

começo de ñuxo; as capsulas empiocos os cuãogçgiirgg uem Quizer comprar uma vasilha mesmo-l vol. ' UO “5 “'“u°'“°5”s “'"'“'“'l“°' “ ”d“ “w “° Em“” d“

lisos inveterados, que resistirão ás preparações do co-

pahu. cubebs e ás injecções com base metallica.

Deposrto em Paris, 45, rue Richelieu, e em toda¡

u (“macias de Portugal.

para. azeite dirija-se ao eseriptorio

desta redacção, onde se diz quem

a vende

 

.Responsuvel. - tu. A, L. DE MESQUITA - 717/12. do «Episti'ãeto l¡7.›lrcil'o.r

YSTERIOS DE l'ARIZ «tradu-

cção, nova edição, com estam-

pas-_8 vol. . . .

th tltttlS ediçoes por (littereii-

2:400 › tes preços.

 

ferro. por que ('i n utltL'O que ('om'ctu nos estomagos do-

lirmlns, que não provoca eonstipacño, o unico tambem

qu" mto eu iiogrccu a horta e os dentes.

i Deposito em Paris. 45, rue Richelicu, e em todas

ns turniucms de Portugal.

   


